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1. INTRODUÇÃO 

 
 O uso da inseminação artificial (IA) é uma importante ferramenta para o 
melhoramento genético, aumento da eficiência reprodutiva e produtividade nos 
rebanhos bovinos (BARUSELLI et al., 2004). Os programas de inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) são amplamente utilizados devido à capacidade de 
aumentar o número de fêmeas inseminadas sem a necessidade de detecção de 
estro (SÁ FILHO et al., 2011).  
 Os protocolos de IATF objetivam sincronizar a emergência da onda 
folicular, terminar uniformemente a fase luteínica e induzir a ovulação 
sincronizada do folículo dominante (MENEGHETTI et al., 2009). Vários protocolos 
foram desenvolvidos através da utilização de tratamentos específicos, para 
utilização em diferentes categorias animais, dessa forma minimizando o tempo e 
o manejo, e resultando em taxas de prenhez satisfatórias (SÁ FILHO et al., 2011).  
 Os protocolos mais utilizados são aqueles que utilizam associações de 
progestágenos e estrógenos para induzir o crescimento de uma nova onda 
folicular (BO et al., 2003). A indução da ovulação pode ser realizada através da 
administração de GnRH ou de ésteres de estradiol [Benzoato (BE) e Cipionato 
(ECP)], uma vez que esses hormônios induzem eficientemente a liberação de um 
pico de LH após a retirada do dispositivo de progesterona, que é essencial para 
promover a ovulação em bovinos (CIPRIANO et al., 2011). Conforme CHENAULT 
et al. (1990), o aumento do LH ocorre em aproximadamente 2 horas após a 
administração do GnRH; enquanto que o Benzoato promove esse aumento após 
20 horas da administração e o Cipionato, 48 horas (SALES et al., 2008).  
 Neste trabalho, objetivou-se avaliar a relação do diâmetro folicular e 
momento da ovulação utilizando diferentes indutores de ovulação em programas 
de IATF para bovinos leiteiros. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Nesse estudo foram utilizadas 139 fêmeas bovinas das raças Jersey e 
Holandês, provenientes de duas propriedades leiteiras. Todos os animais 
receberam um dispositivo intravaginal de progesterona (1g, Primer®, Agener 
União, São Paulo/SP) e 2 mg de Benzoato de Estradiol (RIC-BE®, Agener União) 
no dia 0. No dia 8 foi realizada a remoção do dispositivo intravaginal e foi 
administrado 0,150 mg de d-Cloprostenol (Prolise®, Agener União). O agente 
indutor da ovulação e o momento da administração desse agente variou conforme 
o grupo de tratamento. O Grupo ECP recebeu 1mg de Cipionato de Estradiol 
(ECP®, Zoetis, NJ, USA) no momento da retirada do dispositivo. O Grupo BE 
recebeu como indutor de ovulação 1mg de Benzoato de Estradiol (RIC-BE®), 
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administrado 24 horas após a remoção do dispositivo intravaginal. O Grupo GnRH 
recebeu 0,05 mg de Acetato de Gonadorelina (Gestran Plus®, Agener União) 60 
horas após a retirada do dispositivo intravaginal. O Grupo Sem Indutor não 
recebeu agente indutor da ovulação. 
 A partir da retirada do dispositivo intravaginal de progesterona, todas as 
fêmeas passaram por avaliação ultrassonográfica ovariana (Aquila pro, Esaote, 

São Paulo, SP, Brasil) para a mensuração do diâmetro do folículo dominante e 
determinação do momento da ovulação. As avaliações ultrassonográficas foram 
realizadas com intervalo de 12 horas até o momento da ovulação. O diâmetro do 
folículo dominante foi determinado através da mensuração da maior distância 
entre as paredes foliculares e o momento da ovulação foi determinado através da 
subtração de 6 horas da primeira avaliação em que o folículo dominante não foi 
mais detectado.   

A análise estatística foi realizada através do pacote estatístico GraphPad® 
6.01 (GraphPad software, Inc., CA, USA). Os dados de escore de condição 
corporal, diâmetro ovulatório e momento da ovulação foram avaliados pelo teste 
ANOVA one-way e quando o F foi significativo, os grupos foram confrontados 
através do teste t de Student e a taxa ovulatória foi avaliada por teste de qui-
quadrado, com 95% de intervalo de confiança. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A descrição do ECC, taxa ovulatória, diâmetro e momento da ovulação 
de acordo com os grupos estão na Tabela 1. 
Tabela 1: Relação do Escore de Condição Corporal, diâmetro ovulatório, taxa 
ovulatória e momento da Ovulação em bovinos leiteiros submetidos a protocolos 
de IATF com diferentes agentes ovulatórios. 

 BE Sem indutor GnRH ECP 

ECC 2.82±0.2 2.98±0.45 2.99±0.33 3.02±0.36 
Taxa ovulatória (%) 78.94ab 53.33b 79.31ab 85.52a 
Diâmetro ovulatório (mm) 13.16±2.69 13.84±2.25 13.33±1.52 13.02±1.59 
Momento da ovulação (h) 66.8±3.09c 76.5±16.27ab 78.52±10.53a 71.25±12.94bc 
a,b,c Valores com letras diferentes diferem estatisticamente (P≤0,01). BE: Benzoato 
de Estradiol; ECP: Cipionato de Estradiol. 
 A capacidade ovulatória do folículo depende do indutor de ovulação 
utilizado e do tamanho folicular quando esse indutor é aplicado (GIMENES et al., 
2008). Alguns autores reportaram não haver diferença na taxa ovulatória em 
protocolos utilizando BE ou ECP (SILVA et al., 2017).  Em contrapartida, o grupo 
GnRH poderia apresentar uma menor taxa ovulatória, uma vez que a 
administração de GnRH exógeno, apesar de ser capaz de induzir a liberação de 
LH, nem sempre é eficiente em promover a ovulação (PFEIFER et al., 2016). No 
nosso estudo, a menor taxa ovulatória ocorreu no grupo que não recebeu indutor 
de ovulação. Menores taxas ovulatórias podem estar associadas a presença de 
menores folículos no final do protocolo (VASCONCELOS et al., 2001). Contudo, 
apesar dos nossos resultados terem indicado diferença na taxa ovulatória, o 
diâmetro do folículo que ovulou não diferiu entre os grupos avaliados. 
 O diâmetro folicular está associado com maiores concentrações de 
estradiol, influenciando positivamente a fertilização, auxiliando no transporte 
espermático e favorecendo a concepção (SÁ FILHO et al., 2010). O diâmetro 
folicular foi similar entre os grupos nesse estudo, concordando com SILVA et al. 
(2017), que compararam o uso do BE e do ECP. Contudo, ao contrário do 



 

 

demonstrado pelos nossos resultados, estudos realizados por SÁ FILHO et al. 
(2011) demonstraram que os folículos induzidos a ovular com BE tendem a 
crescer menos e ser menores do que os folículos induzidos a ovular com GnRH.  
 O diâmetro folicular também influencia o momento da ovulação 
(PFEIFER et al., 2015). No nosso estudo foram observadas diferenças nesse 
parâmetro entre os grupos avaliados. O momento da ovulação é extremamente 
importante em protocolos de IATF, uma vez que determina a sincronia entre 
ovulação e IA, que é um fator determinante para a ocorrência da fecundação 
(DADARWAL et al., 2013).  O grupo BE apresentou a ovulação mais próxima da 
retirada do dispositivo de progesterona e foi o grupo que apresentou menor 
variação do momento da ovulação, similar ao encontrado por SÁ FILHO et al. 
(2011). Essa precocidade em induzir a ovulação pode ocorrer porque o BE é 
capaz de induzir rapidamente um aumento nas concentrações de LH após a 
retirada do dispositivo de progesterona e, dessa forma, induzir a ovulação antes 
que os demais indutores (MARTINÉZ et al., 2002). O GnRH também é capaz de 
induzir um rápido aumento nas concentrações de LH (CHENAULT et al., 1990), 
contudo, no nosso estudo, ele foi administrado 60 horas após a remoção do 
dispositivo, causando uma ovulação mais tardia nesse grupo. Nós esperávamos 
que no grupo sem indutor, por não ser adminsitrado nenhum hormônio para 
acelerar a ocorrência do pico de LH, a ovulação fosse ocorrer mais tardiamente. 
Um estudo realizado por MARTINEZ et al. (2000) auxiliou na formulação dessa 
nossa hipótese, já que nos animais que não receberam indutor, a ovulação 
ocorreu 108 horas após a retirada do dispositivo. Contudo, esses resultados não 
foram demonstrados no nosso experimento. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A utilização de diferentes agentes ovulatórios em protocolos de IATF altera 
o momento da ovulação, contudo não influencia o diâmetro folicular no momento 
da ovulação. Além disso, não utilizar indutor de ovulação diminui a taxa ovulatória 
em protocolos de IATF. 
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